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 RESUMO 
 A  Mangifera  indica  possui  elevado  valor  econômico  para  o  país,  mas  ainda  há  poucos  registros  de  vespas  sociais  agindo 
 como  visitantes  florais  desta  planta.  Diante  disso,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  registrar  o  comportamento  de 
 forrageamento  de  vespas  sociais  em  M.indica  .  O  estudo  foi  realizado  em  duas  mangueiras  na  Escola  Fazenda,  do 
 IFSULDEMINAS  campus  Inconfidentes,  em  área  associada  a  fragmentos  de  Mata  Atlântica,  no  período  de  17  de  agosto 
 a  07  de  setembro  de  2024.  A  visitação  floral  das  vespas  pode  estar  relacionado  às  inflorescências  presente  nestas 
 plantas,  odor  adocicado,  produção  de  néctar  de  forma  contínua  e  período  do  dia.  Pode-se  concluir  que,  M.  indica  pode 
 ser  um  recurso  importante  de  alimentação  para  as  vespas  sociais,  já  que  essas  plantas  oferecem  condições  necessárias 
 para  a  sobrevivência  desse  grupo  de  insetos  e  os  mesmos  podem  vir  a  realizar  a  polinização  das  mangueiras  por  meio  da 
 visitação floral. 

 Palavras-chave:  Marimbondo  ; Polinização; Mangueira. 

 1. INTRODUÇÃO 

 A  mangueira,  Mangifera  indica  Linnaeus  (Anacardiaceae)  possui  elevado  valor  econômico 

 no  Brasil,  que  ocupa  a  sexta  posição  de  maior  produtor  no  mundo,  em  2023  gerou  um  faturamento 

 em  torno  de  US$315  milhões,  ultrapassando  o  ano  de  2021,  que  fechou  com  US$249  milhões. 

 (EMBRAPA,  2024).  Diversos  grupos  de  insetos  são  visitantes  florais  da  mangueira,  como  por 

 exemplo:  Apidae,  Muscidae,  Formicidae  porém  há  poucos  estudos  para  vespas  sociais  da  família 

 Vespidae (SIQUEIRA et al.,2008; SOUZA; PIGOZZO; VIANA, 2010) 

 No  Brasil  existem  381  espécies  de  vespas  sociais  de  21  gêneros  (SOMAVILLA  et  al.,  2021), 

 que  são  predadores,  no  entanto  o  material  de  origem  vegetal  como  frutos  e  néctar  estão  presentes  na 

 dieta  destes  vespídeos  (SANTOS  et  al.,  2007;  JEANNE;  TAYLOR,  2009;  KIILL;  SIQUEIRA, 

 2012)  .  A  busca  por  néctar  se  deve  pois  os  adultos  possuem  sua  dieta  baseada  em  carboidratos  que 
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 são  adquiridos  através  das  visitações  florais,  esse  comportamento,  por  sua  vez,  contribui  no 

 processo  de  polinização  (BROCK;  CINI;  SUMNER,  2021;  JEANNE;  TAYLOR,  2009; 

 SOMMAVILLA; KÖHLER, 2012). 

 Visto  isso,  o  objetivo  do  presente  trabalho  foi  registrar  as  espécies  de  vespas  sociais  que  são 

 visitantes florais de  Mangifera indica. 

 2. MATERIAL E MÉTODOS 

 O  estudo  foi  desenvolvido  em  duas  mangueiras  na  Escola  Fazenda,  do  IFSULDEMINAS 

 campus  Inconfidentes-  MG  (22°18'47.6"S  46°19'49.8"W),  em  área  associada  a  fragmentos  de  Mata 

 Atlântica,  no  período  de  17  de  agosto  a  07  de  setembro,  no  total  de  13  horas  de  amostragem.  As 

 coletas  foram  efetuadas  semanalmente  no  período  da  manhã  e  tarde,  com  duração  de  uma  hora.  Os 

 espécimes  foram  capturados  com  auxílio  de  rede  entomológica,  pelo  método  de  busca  ativa,  e 

 registro  fotográfico  (câmera  coolpix  p600).  Os  insetos  foram  sacrificados  e  armazenados  em  álcool 

 70%,  montados  em  via  seca,  posteriormente  identificados  através  de  chaves  dicotômicas  e 

 comparação com a coleção biológica de vespas sociais (CBVS). 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram  coletados  49  espécimes,  distribuídos  em  seis  gêneros  e  10  espécies.  A  espécie  com 

 maior abundância foi  Agelaia pallipes  (Olivier, 1792)  ,  com 17 espécimes (Tabela 1). 

 Tabela 1.  Espécies e abundância de vespas sociais visitantes florais da manga 

 Espécies  Abundância 

 Agelaia pallipes  (Olivier, 1792)  17 

 Agelaia vicina  (Saussure, 1854)  3 

 Mischocyttarus cassununga  von Ihering, 1903  4 

 Mischocyttarus rotundicollis  (Cameron, 1912)  1 

 Parachartergus fraternus  (Gribodo, 1892)  2 

 Polybia chrysothorax  (Lichtenstein, 1796)  1 

 Polybia fastidiosuscula  Saussure, 1854  2 

 Polybia paulista  (von Ihering, 1896)  3 

 Pseudopolybia vespiceps  (Saussure, 1863)  1 

 Synoeca cyanea  (Fabricius, 1775)  15 

 Total  49 



 A  visitação  floral  das  vespas  sociais  em  relação  às  mangueiras  pode  estar  associada  às 

 inflorescências  estruturadas  presente  nestas  plantas,  odor  adocicado,  produção  de  néctar  de  forma 

 contínua  e  período  do  dia.  As  inflorescências  de  Mangifera  indica  possuem  estrutura  do  tipo 

 panícula,  com  flores  pequenas,  com  coloração  vermelha,  rosada  ou  amarelada  e  com  número 

 variado  de  botões  (SOUZA;  PIGOZZO;  VIANA,  2010).  Esse  conjunto  de  características  confere  à 

 planta  um  aspecto  mais  atrativo,  favorecendo  a  atração  visual  de  insetos,  principalmente  de 

 Vespidae  (SIQUEIRA  et  al.,  2008).  As  flores  da  mangueira  abrem  ao  longo  do  dia,  com  maior 

 incidência  no  período  da  manhã,  durante  esse  processo  a  planta  libera  um  odor  intenso  e  adocicado 

 e  o  nectário  passa  a  ficar  mais  atrativo  com  um  aspecto  brilhante  e  viscoso  (KIILL;  SIQUEIRA, 

 2012). 

 A  temperatura  também  pode  estar  relacionada  com  a  abundância  dos  visitantes,  visto  que  a 

 maioria  das  coletas  aconteceram  entre  10:00  às  11:00  e  13:00  às  15:00.  Esses  resultados  já  foram 

 observados  em  outras  pesquisas  sobre  forrageamento,  no  qual  foi  registrado  o  aumento  das 

 atividades  durante  os  períodos  mais  quentes  do  dia  (BICHARA  et  al.,  2010;  BARBOSA; 

 PASCHOALINI; PREZOTO, 2014). 

 Outro  fator  é  a  nidificação,  a  mangueira  possui  folhas  largas  e  endurecidas  com  ciclo  de  vida 

 longo,  essas  características  proporcionam  ao  grupo  proteção  contra  ventos,  chuva,  secas  e  predação 

 (SOUZA  et  al.,  2014;  FRANCISCO  et  al.,2018).  Essa  preferência  já  foi  relatada  no  trabalho  de 

 Francisco  et  al.,  2018  no  qual  foi  possível  registrar  27  colônias  de  vespas  na  M.  indica,  na  qual  foi 

 considerada a espécie com maior número de ninhos. 

 Possivelmente,  o  abundante  número  de  visitas  de  Agelaia  pallipes  se  deu  por  conta  da 

 possível  presença  de  um  ninho  desta  espécie  nas  proximidades,  uma  vez  que  um  ninho  de  Agelaia 

 pode ser composto por um grande número de indivíduos (ZUCCHI et al., 1995). 

 4. CONCLUSÃO 

 A  M.  indica  pode  ser  um  recurso  importante  de  alimentação  para  as  vespas  sociais,  já  que 

 essas  plantas  possuem  estruturas  atrativas  para  as  vespas  sociais  e  providenciam  néctar  para  as 

 mesmas,  além  do  mais  as  mangueiras  podem  servir  de  substrato  vegetal  para  a  nidificação  e 

 fundação  de  colônias,  condições  necessárias  para  a  sobrevivência  desse  grupo  de  insetos.  Assim,  ao 

 considerarmos  esses  aspectos,  a  presença  desses  himenópteros  sociais  serve  de  auxílio  a 

 polinização das mangueiras por meio da visitação floral. 
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